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esta SailHloman? as ARVORES OI IVElIlBl O_e da atjaçto , Oyalor de um ex-chefe• ~~Ir.=~z~e:~:: ; o VÔO ~O "Jabú Onde . "fHCILlO lUZ1. peita que lexiiit'la ~ cêrco,; 	 " 
1 	 da ,proce"nci.. <lo;, u,,.. , . -- ,11 ijii illz Ylila preiendida Nilo ó. primeira vez que Morte ,de 111 _1IIe illlill. i i&iülüciüniiiü 


troços de 11m avião. en· Grande premio em dinbelro communicaeãa espirila 1"ml)l'om08 IÍ Superintenden Roma, 22 -o tenente Sylv.. '
\ contradoSlllOÍ"'ull'Ill canoa , aas a,ladores. Rio, 22.-0, jorn.is pnblic,1111 e'8 iIIuDlelpal mnndar plaot.r Borba, um dos pilotos lOdlca- O.UI dilell di Clt••" Pres­
" de pesca;l.m. aguas p8~ ; ,-s-- " p .", ?- ----- A' ' . - . () uma c.ommunicaçao. espiri~il.. i1 árvores na avenida Hcrciho dos para participar do voo para: tas II dincltres •• Ima 

. '' •• . ", . .. aO __ ~~I(). -~. cO~l~nllssa propoSllo do paradC!lro ele Salnl Luz, nos logllres em que mor- a disputa da taça Schncldcr" l1li _~I 	 rae~ses, Olestam mftl!S : geróll pr?tnolora,dos fes!t"Jo!ôt~m~oipan dizendo q4e o ;\viadN rerulII 011 foram quebl'tuJoH 8S caiu ao lago Varese quando .r. I c•••lltllia la.'~sa 

dÚVIdas .<JI qH~ , _s_~ , _ tra~lqu~_: scrao .rel.:c?,do~ .a~tII o~ ~v,a:l~_~·ni~.êJ;\'! o~s· ,~~~s cbmpanheirns ql1~ !" existiram. cxp~rlment"va um app~rêlhocom ' S!o Paulo, 22-lnformaçOes

do appartWhcJ" 'qne- servlR Idmo.:s-drr .ryah~~ ãWer ; esfãn, na tosta brasileira, á cêr· ESti8 nossa.lembrunça é uma : UIII motor de seiscentos cavallos 1pr,ocedentes de Corumbá e pu­

a Saint-RttnBiJ'. : sas pes.soas e mshtulçQe.s, ,que ; ca de qU<lrertla , ~il hóls ao Sll- . shy.~leA qucstAo de ordem es· ,de fôrça, morrendo afogado, ; bl~cadas pel~ Jornal -<? Comba-


Cb ~sa CQ 'te- ~, pret~ndlam o~ereCt;r pr~,mos. aos , doeste da Guyaila Francesa, lb ehca. quo deve haver nas O tenente Borba tinha feito · te • ~lInunclam que ali Cheçaram 
eg~u..e a e" r·.r . gloriosos .as~,~ naCionaIS, CtfCU- , ' Al,;crescenta a rnt..>sma commu- di$posiçJlo das árvores qllC .sl1ccesso na experiencia de di_'os dlrectores da Companhia 1"­

za depOiS 1que a l lmted , Irtres pcd1l1do Qu{'.c0llabor~m ~a- ; nicação que hoje Saint.Roman ' e~~ellcznql aquepa .via . PÚ- l vcrsós~~op'parêlhos, sendo por. ; gle-sa exploradora de Galba. 
r:re~s obtere;08: earact~- : ra .,0 gr?~de, premio em dl~h('~ro : já ntio se. cncO\l!ra 110 mesmo : bhea. .• _ " . isso 'co'nSiderado apto para dis- .deixando o coronel Prestes C0l110 
Y1StlcúS d!tJ.ueHe appal'e·. qu~_de\~ ser dad(1 a_. Rlhelfo local.oorclll. si ate ali fôr a!2:ucm. ' Nas_construcçoes ou recon- ,Dutar a taça Schcidcr. ;"'. ul1i~o .c~carrcgado dos negoclos 
lho OS ClIais' ,Cl}incidem 1 de tsarros e aos seu: nao menos 1enC,)fltrarã silrllais evidentes da ' strucçõcs das cidadeli: -Dlodel'- · . , I C a.amml3lraçao da empresa na· 

, dd.h ~ . ha. del1odadoscompa~hclros, el11 . l1o· · S \I;I estadia. ;:o na~·, observa-se hoje a ' ~yme~., -.,;-.--- .---- . -- i tluclla !ocalidade. , 
com os t.rlnltCtlufO ac <- me dn POV( , de Sm' Paulo, , Saint..Romal1 teria abandonaJo-tria, que é a harmonia das ! ,- • ' Os d~rectores da Bollvla Co,,· 

) de. _ ! ~ çn11lmissão pensa ~er muito , esse pGn~o, depois da n10rte de {'.oj~ns. Cllh;I.:l·~c muito dos 'Gra,,-de eRlprl,~imD ·, ,'- lIaU~ts· I ccs~!on Limited d.~lararam dc­
~las oooe estul'ao os maiS ,opportl~n<l a d~~a~a~ de um um dos seus compallheiros. Que ' alinhamentos, do aformosea-' _ ta,~, : :p~sl~ar toda a .collu3nça no cx-

aviadores. '.' .gr.lllue ~~r~rmo em ~l1nnelro, tcn- não poudc resistir aos fcrimcn- · m.entos das praQ3s. dos jar- : - 'é1i~ " . I' c..efe "~revoluclonario brasileim, 
E O faclb já quase per-' do em. vt.sta ql:; hOJe, e~ tOdo.s los recebidos. O infeliz piloto dIn~6, do~ parques. São Paulo, -22. Foi , p~ublicado no qual recon~ecem compefen­

d'd ·bulosidade do ~: ~r8l~es ~s ",,,,~andt!s \..ompet:- , francês teria deixado escripta, F•. porlSSO .mesmo, devemos lI.m decreto -I1.1Unicip,al-:que ~anc· 1 ela pa~a~,: administrar a Oalbíl. e 
lona nI! _ ~ : çnt.:s n~o 50 <:t:rt.:as.. mas tamb:',1 entretant(l. numa ped ra, que l-iC con8ervar, com apuro,. o que . c\Ona e . p'romulga ':~ir" ajJtbrizac.:ãO kProclamam o s~u grande valor,

pass~do &C~-m _cUJa. fa- ,d.cspnrtlvas. saocshmu~ajas pnn~ ac'ha j111110 a um mastro e que já está feito, uma vez que. as -de um emprestimo·de ,50 'Irtirc6ft- !tanto na c~rrelra militar~ . ~OI,no 
iatalldade""a g~nte.a flnal clpalm~nle pelo,s donahvos e pre- está assignalada ,por uma tira de !il~A.'!lç';ls não pcrmittcm Dovas: to.s de réis,. por ado do prefeito t n~ engenhana e na administra...; ; 
se conforraa. ~-por lrreme· mlos em dl~li1el~o. fazenda dependuraúa, a indica- lnlCtatLvas. :Pifes do RIO. i ça0. 
d' '1 ê é '<fe' novo es- - Lev~nd.o-::;e , amda. em conta çãO do rumo que seguiu. " 
• !a\ e qu , 'd t d' qu, R,bmo de Barros lentou o SainH!oman é um verdadeiro FRAQUEZA. N. ER,V 'O'SA. . , ' . ---- -._:_-- ­
la em fo~; . esper an O. ,.m</, }lOU"" em fiSCO a v,da. e heroe. ' ! Guárdll-níarinbas chUeo.,
a8.attenç08~ e-pro'('ocanno qlle nao se deteve ante. os enar· .. No momento dn desastre-o, Estais por 8':8110, cansado por um trabalho cerebral eXt::e3,ívo? ! I Rio, 22- -Pôr motivo- das in­
commentcJtlOS, mes gastos que 1l.C':essltava. de:.s- . concilie a pretendida communi- V()~sa saude está gasta pelas febrl"s ou por um di.ina debililante? , : l1umera~ festas organizadas em 

A imagiaação torturan- pen?er~ para a glllrra da 3.Vlaçao . cação.....teve o sangue-frio ne- T ~nr:lei que {ornecer um trabalho mU$cular acima de vo,sas forçu? '~ S:wtos e em São Paulo. em ho­
te da natUl'la1~~ili: -em ' n~clO!.lttl •. dar-lhe o prcrn~u em -cessario para organizar o sal\';\- Sentis, por natura, os chóques da cidade? imenagem aos guarda-marinhas 
ue se ~bateat talvez ~ d~n~l~lro C' , de ~erto modo, 1O~t!m- , mento. fazendo uma j.1l1g<lda Tornai o Y AN AD'IOL j chilenos, que estão em viagem 

q . d nlZa ~o. . , . ' com a asa do avião_Si nilo hou· Firareis admirado de sentir-vos logo 'mái" aClivo. mas disposto, os Lde instrucção, a bordo do I< OC­
?S tres .pt1Otagom~tas o' ? ~e,o q~e. ~e .rcft:rc ~ parte .m ~. vessc- perdido o leme imprn\'i~ von05' nervos mai, fortes, e mais aplo para o rrabalh? E' o des- I nera1 B~quedano», s6 na pro.\:i­

," 	 temeranft... e desastrada ,e:l~l,...a ,~n'TilllIS"ã~" I ~:l reteb ~- . sado, (crlalllellfe teria chegado;! canso do cerehro, o alimento dd cellula exgoUllda, é 11. vida para : ma Sexta-I'eira chegará aqui esse 
aventura l mpelle as _aI·· ~:~,:H.. ,le,~s~s ~dh ...., oe,: tudo ~~-. cosia, em ponto de salvamento. v CQ~PO qoenle o u::o do i nayio da marin~a de guerra do 
mas. na a8sia de soccor....-, !·'"do;t .. rçrq.~leo po\ode Sal Está fraquissimo e quase n(r~. 1d"r-;tiAfIOL. :pais amigo.
rê-Ios a .aURlUw,.W: m·edí~ P~ul~ ()ff~rece.ra um eleva.do p.rc- Segundo nO\'3 cOITltllunicação, E ,Aconse ha o por t'l o~ (lS medicas. _ ! O almirante Pinto da Luz, mi­

" ~....~' -, mIO ~n~ . dlnhC.Jro ílOS JVladl)Jes" ontem recebida, S3int ' Roman ~ todas as Pharmacl8s e DrogarHl~: , nistro da ~1:arillha, designou 
tIa.s e p~qulsas proa O ;consttttlm~o ISSO, ~lm exemplo ainda está "ivoe com o auxilio - -- .. : ..- _ ....". -.~- ..... ,~ ... ..:- '• .. ~,par.a..ficar--ás -_ordens, du, com. 
encontro -008 aVIadores ,que pnde:léI. .~er_ lInltado por to· d~ uma bussola procura orien- ; llimilaçãe ,~OS :ar~$'~i!t,ri-dll~: ftfftll~~'lrilA-i'iülfte.~, l.rnandáí'if.e o.capitão.tenente Húgo
perdidos. â. ' ......... ~N~ _os de""!Jls Estado~c!.~,BIA= 1 ta~a-~n'3 lIifêCC;ã'~·· (ir; litoral, ca- navais, ' flllllGlui2u v uo tUii iJUao 'i Prestes.. ' 

Surgem hypotheses so- · mmhaudo sempre.. . Genehra. 22. Os technicos 11;}- I _;.;-...:......:.;...'"'- _.~'._~-::':Jr' _._. 

bre O incerto paradeiro -.. - .Den,lr.o de pOi:COS {lia5: have· vais e os ofliciais americanns ' Em nosso artigo de ontem. : 
dos treH Pra11ceses, Diver- M . t 's -IOf ra nOÍlCl<lS do.t'I~~ appareclI~Ie.nto: ql.h!. assitelll á conferência d~ intitulado Não é 'resposlal Jia- ! _ A ~mpr~lI~ Cetharinen.e de: 

"" ,2 in~õe8 Ch",r.!tp\ - onumen Oa an os UrnaR. Alguns e~plflt,as .Hlfhlentes <lquI. tnpll!.:e desarmamento naval dl· se o seguinte'- ~E8sn carta ~ ~crteu)1. Liffiitadaamü aos lICU~ 
gemJi;:, op I. _. . w.... u . • ':' . ,apres:::;am-st!, emrCTanto, a decla- zcm que as propostas do Japão · (de Pantaleão) encér.ra: remi. ~ prestimi~tas, destaOpita.I, que não 
se as SUppf)~lçOeS. JllIl d~ Fora. 22, - Altendcndo , r~r que ~á? 5e deve dar dem~- e da Inglalerra constituem ltl!l. es- niscencia,s do canto XIV dos ~ tem cobradore.s. As men&alidade~ 

;\las. depoiS que se en- UIIl pedido dos e~tmlantcs' da slado credito a ess;~ commulI1- fôrço para collocar a, marinha L'lt:~iadasl como o artigo-de.j devem ser pa~aa na seu escripto· 
contraram destrocos do Escol.a de PI:arm~cla do .Eslad.o ' cação, q~l~ ta~vel. seja product:) americana em situação inferior. fundo, do mesmo, número do : rio. á 'lIil 101\0 Pinto 0, 4, 
avião ar.mados em janga- do RIO, m; lo~n:l.Is~ daqUI ahr~- de myst~hcaçao ou de frau.d~, : porque, de~de O trataúo de Was- jornal, contém'f;e_fercncias ao i 

• _ram uma ~ut)scf1pçao p()p~lar, a com o hm de promove.r o nd~- ; hington. esse pais tem cOllstrui- canto V do poema do aman. : 
da. p_arece ,q.~c as espe. fim de ,prnmover a erecçao d= c~I1o contra,. a d()~tnl1a espl- do pouco, enquanto que a In- te de Nathercia.'" : Irmô Ode des edidas da 
ral}cas de t.:ncC?ntr~r O,S um monumento a Santofi Ou fita. a qual 11<10 cogita de casos glaterra e o J1lpãO apressmam a Isso de I'eminiscencia.s é ! ç ta......-p
a'Viadoies com vlda e mUl- mom. : comI) o de que:. se ~cc1!~a a SI!P- \:oilslwcçâo de lUuitos navios cxacto: póde.se provar, póde- : . . ~aJ!lara 
to mais contestavel. g' . pos~a :omrnun~ctlça(l acmla, allxiliares. se pôr o dedo em cima. São : R~o. 22 - Es!a marcado p~ra 
! i1 d' • t SI nao se pode recusar a prJS- . O!l episodios de Ma ri o (ou !o dia 29 do corrente o almoço 
ac '" e cr~~l-~e QU~: a e· . . sibilidadt: de ~er vindo de hoa'~on- - -- - -- --, --- - -.- ~--- (J~ Doze de fnglal~~'Ta) e do : que a Camara. offere('~rá a Julio 

rem ~obrevlvldo. nao te· se enconttam os seus te, lambem nao se lhe deve hgar - • .' . te Ada . t ' s n'" 1. 1Prestes, fl.ltUIO presldente do 
riam despr.ezado a jan· constl'UctOl'es. int eira cOllfiallça. sendo preferi- Notas ,e"glf~sas ~~:~e CODh~~~oo;de o pl~~~o.. : Est~d? de S. Paulo. tlue!=oe des· 
gada que,os poderia pôr Entretanto uma só hy- vel. portanto, pô-Ia de reserva, . H(~uncm~se , hOJC'. ii8 19 ~o- leüo conforme o demonStl'ou : pedlradaquella casa.dc Congres w 

a saivo em ponto habita" -pothese QU~, aiiâs. BeI'á ~!ê a pf.~S!vel confirmação UH, ~~8 '(~:t1~~~~;:URO~O~~~I~~~~~~~ , eiie 'num só.numero do jOI'- 1sOEm 'lome dos seus collegas 
do. ond~ . lhe seriam da: ,po~ta á prova. pe~as pes- esmen 1 O. i d~ éongre~ão Nossa-'Senhot'R ! nal. ôb !fat;rá ~ deputado Lindolpho Col~ 
dos soccorros. Mas. SI !qUlsas-poderlR VIr a pre- cln Desterro. ; noAnte:; ~eor:~ei~ee ~ :e a~ : lor. O presidente da Camara 
vivem. onde teriam. fjca- s':1Pl/ôr que os_ a~iadores . QUEixas. POLICia .. _ . . :fa::: dei poYemist: orie~tal,vi .; ~:a~~:hi~ ~~~d; u1o;;e honra ao 
do,<,desprezando a ,Ianga- ?lOoa se acham VIVOS, em .Iosé Antonio Mathjas quei- rá·;~1:~~Hriaá!.:re~;r~s~ ~~v~: . m~s corril?JI' o lapsl.ls ca~a.~ i ' . g ~ ~ . 
da . . ~ aJguJ!l remolo. e de~co~ xou-!"e hoje á Policia Centr'l1 , no ~Dells. mandada rezar pc. na. (A~UI • . p~ra ~ant.81eno. . 

As SIm. a · hypothese nhemdo paradell'o, J~sta de que tendo mandadO cobrar. 108 h'mãos da Irmandade do L~lp"'USta.l(t1!llé.latltn ~..,!u~r ; L . S 
aventada pelo vespertino seria a que pretendesse por .eu filho menor uma pe~ ' Sé I 'l ' d' p dlzer~ ·e~g..uotle penua>, nao : oterta anta 
carioca .J\ S(.Ílv - e a que Saint-Roma~ e seus <íut'!lll. j~lpof't~ncia ~'que ' Ih(' n lor • esus , os aRSOS. . é Õ~~~O~~D'~~)~:~aD~I' :lXIV~ de_ 1 Catharjna 
cujo proposito temos hoje .companheiros ho~vessem ~~t~l(;êl~~;d~~~~ b~b~.~~:~e~ I,-c;<- ~'~' . -.. . " :~'-~. , , . I'< :via sêr «~antp Vh. Pantl\l~ão i 
mn telngra'!'TTla -- hypo- abandonado a Jangada. ruo Conselheiro Ma!ra, c.te ·PollllcO eescriplor porl.uguh ,sabe,. e ~os lambem, que os , Sorte grande
tbege que pretendê' te· em algum ponto deshabt· agrediU' u(JueHe menor. que , RIO, 22. ' Embarcou," hojeJ', !la ; J..usladas tô~ lll!enas 1~ C~81): i Os sr~, L. C~sta & Cia, JlU­
nham os aviadores cons- . tado, rot~ados pela fome ern. aliúR. FlCU .empregado ' t' trnllsatla~ltco >Mo.p-fp O.'~"YW,, : tos,:e aqu,ellc nurp.cro XIV 80 !gllrunt. no RlO de J~ncJJ'o, 
truido a jangada abnga- ' ou pelo cansaço acabou t:espedindo'o da casa. ' COllJ. dcstmo a Pa.Tls, .u pollttctl e podia derlv~r de.~m _,~QUiv€!- ) onde são. correSpOlldeptc,~do's 

I 
, ' . _ : ' ., . ._ : .. ApreRentou..s'e hoje áCne- es~npl/)r port~gue~ Pllla de Mo· , co,-para nos, abas, mexph- :sra. AD&:clo I~a Porta & Cin.• 

dos a uma Ilha, soltan,?o ~ , 1 Que se tenham eSP7Cl fatu.ra de Policia. MarIo Cnn- r~ls . um dos lI1!phc~dos nu 1JlO- ca~eJ. , . . __ ~ COOCQSSlOOarlOs . dI! , l... otm'ia 
ao mar, comQlsi~pIe8",aVI- . a,mente serv~do da Jan-· ce,ição, qll'Cixando'RP de (lue :Vllllcnto r:voIU,CI?nano do Porto, Sem .~alS, de_scj8.UlO~ qu~ ,! do Est~do de .Santa: Cathad· 
80, parece~nos Insegura. gada,constnnda ern Iogar Ambrm;inndc tal lhe iinha !em fevereiro ultllno. a sombta ~u~ust,!dllmcsqUl- j .nH,O tiilhetc U' 9476. premia_­
OU, pelomerios, pOUCO , abrigado. para simple!:s apprehendi.lo váriuH pN;as etc : ta d.c. S8;nt~ SOp_hIU o ,cubra e i do c~mljO C?utos, de 'l'éis _Jta


I provave1. aviso é pouco provavel -roupa. por nRO terl'l1c pago : . paClhque, por graça do Pro- ; c~.tracã.~ " d,e y ", 9.0 ' c,?rrenh\ 


De restó, a ser assim, .é, pa~a nós, mesmo, ina: ' a diaria da p"nsão. Olliclal 're,oIuclonario poslO ' pheta. __.'-•.~~._ .. _ : @1~'õ~\~I~"~d:';ib~I~~~~ .~~~. 

nãoteriamadiantadomuÍ-'ceitave\. .. -. - - ,- " em liberdade , . ! ", ' zénde n' 113 e••• ·9 € íÍle'"
I 

!'l .11& obra do prop.io sal.•. .. ~er:á, cónJUdo, paTa de- .Iuxilio aos âVi~dores do :Oor;;,~5,2~'1i?se;;he;~; p~~:;~~~ . a'8Pulado,da<Tetra .. . i~o naoco Hypotbecdl'io "0
! v~ptel!lo, ..uma .vez . ,_9-~e . sCJat-.se que Q. govêrno . «!ahú" . i mo envolvido em divc_r~OR mn) J\~ ;Fu~~ç~~ o>fro·Paz Mundl.I, i~~~~~~Ia odO u~~t8d:rt~~~!nRs 


" 

a. jangi(da encontl'atla nao -; laça Incrementar as pes· Rio Z2 - Teve completaexito' vimentos rcvolucionarios foi pos-_báseada'.' e~ ~~nf.)~m.ç~, pI'Ter.~. I cp rte do ~ PR~I 80I 	 tinhá ind\ç,ação alguma a :quisas -:: e oxalcá tenham ' a, inielatita do ..professor Carlos ~ to CI!I liberdade em Sã~ Pauló. !pe18 · ~ecretàti. : ~_~:- !:oeied. e , d'I , r o . o . 

respei~~ô , do"ponto ~m que ' ellas pleno ~to ! ;Reis -de 'l'eaJizari,um leil!io de, em Virtude do alvará de soltura i ~~.'I. eale~l. em 11 ·906dnulhbe, - - ..... ..-. - ­

. ',," ' . - . . . , ' . qoadros ' de ;artiSUls >-, nadonáis"dnJulz Federalda capital,paOlls,, : DO h.bl.ntcs" ~.,u.ça:o alOU!" 
, _. ... - : como auxílí(y aos · tripulailt(!S ' do la. Ilen to d!= 1580, mllhõe, a doi pai. , Clnfra I PlosUlalçiD

JJC)\~ J)'E LAD"..Y' "Jahú~.~ ' _i ' - ':,<,1' . ~, .. i O tenente Eduardo Gomes, lei ,I")ue fatem p.,le da D'lHm\ I .Lisboa, 22,·-A Policia iniciou 
..~ ,,<- I· , O : Amanhã, no ~(.Palací:·Hotel ", que velo immedJatamcntc para . Soeled.de, tcnacissirno combate contra 3 ~ , 

.i\ RR Z .será ellttluado ' O leHâo, pcl0 ,est:J capilJl, apresentou-Sé. hoje, ; __~____ _ ___ ~ pr05tilulça.o, que lavra aSsllst"• 
f' O melhor ,:,e nl.o :-'~ ' ,o mais caro leiloeiro Jllllo, ' ao ucpartamcnto da Quem}. . Idor3mente aquI. 

'i' Muito!! artistas nacionais eu· A Temperatura I Foram presas mais de. 
,1. Lope~ & Cia Pro,. Ti"d<n'", 3~, 3h.J ' ' . 38, r. Rua Uruguay.na. H, v)Mtlm ~Jf~:_~:S~ Candemnados uns, abSDI,I.. · · ltltonnK~il.Ô d n. ENtKçi\n Imulheres. tRIO DE JANEIRO. 

. Re.....e~enlanlc: EL"810 SI.l\IÓES ' • 'u,..lcl nai CIHrles ' Li.boa, df:'_8ul~~banal 'MI- , HOJÉ?~lnM.t;:!~"I... , 21,2 Compar. d.,u li"•• d. I"emi.. 
JI- I LIsboa ,'"' 22. - O 'govêrno. rece- ' Iltar do Potl() condemnou tr~s Mi"m.. 1310 Empreq, Catharinen.e de Sor. 

~U~ (;o;r~~~::N~;~~!:~' (sob.) ~~ d~O;~~rf~~~:~iC~a n~~rs~~: ~~~~:~~~:;;'~:SfeY~':'tt~~a:r~~;m~~ ANN(D· ~~:~6)G : 26(J. i telos Limitai" com •• coftlcnc·J " 	 t
'_____.......,,,................._________.-1 nadas. ' ,pass",do, e absolveu clnto, Miuim. 17.0 ; ~e;. elC:it: o:ffer:~t:m .~. y.otageru r 


http:Uruguay.na
http:Soeled.de
http:sCJat-.se
http:apprehendi.lo
http:lapsl.ls
http:lo~n:l.Is
http:enc�r.ra
http:eleva.do
http:ff~rece.ra
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. "Varieté" I 
lonugurnndo • cxhibiçãO do. 111m. dll Programmn rn-, O~ue penslI "I ~.lIe" li r'dl:I 

Dia. 'neota cnpIL.I. sertl. boJe. iOCHíizodo nos ""rans dos ci' ipello da Jaagada Im.r"lsa a! 
Dt'mas c Ponto Chie. e c Vnriedndes-, o grandioso drnm8 Vn- . Rit}. ?2. l.nformnçOes r~ccblda.s' 

.. ~ 

";eU: do Otn de B('Tlim 

. .' 

. 
l:LJi-1 rlP IC1 t l !li 

~e!l1 ~hh.' ida algull;~. 1."..I'i'?Ü'. c ~ma <;las 
dürC(H:'~ clnematügr!!phlCUI' i'!ue se tem feito no mundo todo. os aViadores est~o em terra flr- I 
A l:fa pôde orgulhar-se de ter feito um trabalho primoroso, j me, em al~U!i!a ilha, ou mesn:o ; 
que ·úncanta. divE'rtE'. p'rendE' a attellção do espectador. ! cm algum 11heu deserto, no melo ; 

.-, rm l'X:'lme detalhado de .. Varieté .. nos faz ficar na 1I do oceano. , 
epndição clt' mio ~abermos o que nelta vale mais: si o enl'ê~, Termji1a fazendo .um appêllo 
(\0. ~i fi dil'('cçâ(,. si a adaptaçuo cint~mntographica, etc. ! ao governo, no sCl1h~n de que 

A história qUE' serve dI:' base á fita é inte ressante , tem I mande fazer cxplnraçues no 110'-: 

sitlJacõt~~ C pU8sagE'nS originais e desenvolve'se em 8cena-! te, .correndo 05 mar~s , para que" 
I'i!"!' relativamente novos para nós, : a fmaI. nos .desobnguc!Tl?s ~e 

O incomparav.'l artista qüe é Emil ,Jannings. mostra ali ; um compromisso de conslencla. , 
o !lflder artistico na expr€' ssão mimica d~ tal fúrma, nccen- ! 

tunlÍa. que faz crer a cada espectador não t'star r:;n prescll ' ~ De Pínedc fará o vôo 

ça d~~ lima fita cinl?matogrnphic8" mas de ul? espectaculo ; sem parada em tàrno do ; 

~~,;~~~~~~~~o~~~~~~ro ~~r~~eC~!~l~o~~'nr;~r~~d~~~. ~~t~~lt~ : . ~undo. ~ : 
ti. a t'llcantadora· rilha du Trentino. H ClUC, com o Reli . s[1n~: Roma, 22. Entre~lstado sobre , 
gUf' nobre bem soube dnr fiO papel que lhe foi confiado fi i ~ plano .que or~amz;: para rca- : 
intPl'prpbu;ão Que mpl.'ecc. · t lJzar o voo em t?rno do !~~lldo, ' 

O uota ria das seSSÕCl:i de ho,W (. o sP J(uintr: '~ Ponto!s~m parar , ~ nVladorDe r IIlCdo 

Chie' ;1s lS.4" e 21l)lO horos ; ,Variedade. · Íls 20 boras. i ~~~~~ ~::~Ii~a~~e~~~eso~)~'~~ce; Para 
C . u-'" , ., ! as ordens do govêrno.lrCO uuau nmi· . 

1de Selem dizem que esta perfcl­

ital~~e~,!~ c;~tir~~~~~ê~h~u~ets~j~l~ ~ 
! aúman os destroços I!ncontrados! 
~ por pescadores. nas proximida- t 

; de:- do cabo de Magarry. : 
Os caracteristicos do aviA0, 

: fornecidos ti imprensa pela Uni­
) I~d Prcss; 5:10 os mesmo vcrifi ­
Icados nos destroços encontrados 

Ic ~Sj~~~~~S .~Nj:l~~a~:~la capl-

I 

I lal. diz que .. si RaiJlI Roman 

I desceu em aliO mar. nAo poderIa ,


Iter impro\'lsJCSO o npparêlho em 

, t~nga,da, ,ta~ como foi en.cont~ado. !

j ' ' Os "percadorês apenas cons,~a-, 

~ t.~rall1 a ex.is{enci? d~s de;;troçcs. 

t!m--qfre~gttml~·, rla!:', 


~:r~~ 1i~~~iã~ l~l'ó~~r~6daS. gndé ! 

ite~!~g~:~~ ' ~;P~~~'~s~~i\~l ~~~~= : 
l ração, difticil e demorada. não : 
1poderia ter-se rea1iza~o_ sobre as ; 
aguas por Uiiia guaimçao p:!quc- :. 
na como era aquelJa. composta , 

. de tres pessoas. i 
; E' mais Jogico que os naufra- , 
1gos tivc9.!em mandado proposi-: 
: tadamente os dt!stroços á çogta. 
! E' possível mesmo que ~Ilcs 
1cstejam em algullI tl uilha do' 
! Atlantico -. ' 
j Depo!s. ~ mesmo Jornal , per- . 
; gunta SI a Jangada Improvisada 

melhores pro_~ não é. apellas Illl~ a~i5o de q~e 

I 

'11 

Ass"im dls5e e assim escreveu o Or. Pcter Gm).'. distincto Parteiro 
e o Medito Especialista de maioc' d inka na Australia. 

Esta ét uma Grande. Vcrdll.'êle, que o povo não deve mInu·esquecer. 

De u.ma carta deSte ilIustre homem de sdencia, que recebi em Nova 
York. transcrevo o scguiqte :.,­

• 	 " Eu sempre odiei e coütinúo a odiar 08 Ml\o!a Remedios. fabricados 
e annunciados por pessoas ignorantea, que nada entendem de Medicina. 

"Saiba. meu caro Sr. Dacio Arthenes de 1\\'iI3, qu~ 011 MAos Reme· 
dviii ~o muito m:llS p.:ri~05OS do que o \'cueno das Cobras! ,. 

'" Por isto. eu só te«ito e aconselho qualquer remedio depois de 
verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
dle merece a lUinha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 

. brincar com a Saude c R Vida doa meus doentes. 
'" Foi 'o que fi'z cOm oR~gtil(ldo'riCe&tldra e Ventre-Uou; quando 

el!cs começaram a ser annunciad6s ' n~ jom~, da_ Au~t,~lia e '+'fova 
ZeI,andia; ~x3mjnei-os com '0 ' Jl13iof. rigo:.-;dur:mte . a lguns annos, em 
~iriha clínica particular e tambem 'nos hospitaes!obte~~o sempre as 
maís brilhantes provas de que estes dois" remcdi~s . ~ão os melhores. 'sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. . 

.. São os unicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero etlthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospiraes, rcceito e aconselho muito 
Q Regulador Gut~ro e Ventre-Livre, porque, pelos admimveiS,resul:­
tados que consegui no tratamento das mais graves Móiesiias, pude
certificar-me que sâo remcdios de um Vcrdadeirol\ledico Especialista:: 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu tambem não posso perdoar que certQS individuos que não são 

Mcdkos Especialistas, individuos que nunca estudaram Obstetricia, 
nem têm intelligencia bastante para comprchender Gynceologia ·eoutras 
ESpecialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrivel audada, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunc:iar Mãos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Molestias das Senhoras! 

o povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Mãos Remedios, os Remedios Ruins são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das·Cobr.... ... 

.. -41 . ~ 
' ~~~r 

Dacio Artlaene, d~ Alf!"lt! <, " 
(Direclor da Fiswlisaçilo da Propaganda dos ·.Remtdio9 
dQ DT. J. Gesteira, tIOS Paizes Estrangeiros.) 

__ __ _--'-. .___." __..' . -'-__ .... __.......__ .~_
 

conciliar dois paises . Duas lindas e ricas ! As lIUlseiras 
imagens 1 As mulher'e$ em t'Jdús os tempo,. 

• 
__._...._ 

I' i 

• J, 
. Ajuntuu, cntretêl.flto, que Roma , 22.-0 .. Giomale d'lta- _ ~e mesmo pJr . vc~es,:o:\ ..hllmens, 


Ontrm. O popnlnrissimo Cil'co Dudú realizou mais um ! tos factores d~vcm ser considc- . !in " public:l. u~a. noticia, ·dizC.II- Che adns elo a u€'te . i usaram O:S',ll'" t':!ipéCI: ...d~ dom?s. 

t'''Pf'('.tfl culn. no pllvilhão :lI'matlo no Larj!o General O:;;orio. ~ rados ~e especlalmellte o Iypo do : do que os mnllstros da Itaha, ",Annn~. do lo. já ~eqachajque, vulgarmente' ,sao JO~1l1 ot~;~::~ 

I) ..... poi::: da parte acrobntica, houve a rep.r('sentaçTlodo drn. :.' :l.ppar~lho" que ,te!" de ser d.~ da Espanha,' ~a Inglaterra e da em casa da iamilia Leopoldo t~s e a..o mesmo >, 'emp , . I 

ma Os mi!u(,!p'S di' S . SnlllO/'fl. on As f!Ol'f'S de ,,\. Srnhol'a, ' terra e qu~ devera scr construI ~ Fran~~ su~gcnram uma f:,rmula ri D" . r d ~ S _!darte. ; ' ~ . . :> 


. . ! do na ltaJla antes que em qU21- cOllclhatona para solucao da e IDlZ as lffitlgens t., .. an 05 egypclo, fazlam·n.s dI': mar~ 
qUE' l1l!rfH!Oll mUIto, . _ . , j Quer outro p<lís . contro~ersi~ cntrd Vugo-S'lavia e ta Luzia e Nossa Senhora do : fi~ hronze louça' t!sm31tadli" prata 

. 1 . --' Para. 8 s(lgun<la part~ d~ fI!oeç(la de hoje esta anoun- ! De Pinedo' d~damu já haver a Albal1i~ <<1 saher: a Yugo-Sla- Parto, enviadas pel~, nosso ' e 'iuro. ' . : - ~ 
{'llUIO O lindo dram? A'Unl 1'::.'11(/". : pensnc!t1. ha algum tempo, elll . via rctira;ã a nota, enquanto a {'~m~er~an~o . dI'. Dmlz .•Ju- ; Nos monumento~ figuI'3dos app3~ 


iorganiztlr linllqs ;lcrCrlS tralls- Albania porá em libeniatle ü DlOI, dlr(>c,tOl, da «A, NOIte"'lr~cen~ enfeitadas c~m ellas.nào 5Ó
Tourada :nceanicas, ma!> ql1e os appÍlrê- intérprete Juraskoviteh, o Que daq~~l.l.a c.aplt~l. pa.r<~ SerE'l~l i as ramha5: ou •elcr"V8S,. mas, tfllJl­
. . , _ , . i lhos actualmentc usados só per- cvitará que qual{lller uma das ~[f.el f.(:ldas. respcchvamente , I ' be~ os ph~raOl e outra$ l'ertoaa' 


I!l'p,~II~ ~('.. p_ublw/lcla a ,nossa 1I1,tlm~ notlClfI. l1ll qual ?U- j míttelll viins com etapas, cmbo- partes tenh;j de tom:,T :l. inicia- 3,. Igreja do Senho~ Jes~ls dos I' ge!t,!I, c no' LbUHe ha ~u<'S de O?· 

vamo::. fi" pre .... o;:, B:floptados .pll ra dS ~· Iltradas da COrrl?8 ra os .. raids .. de Lindhergh e de Uva. I a~~os c á Mat.ermdade. . ro. com a laq~ura de' CIhCO cenb­
dl: t~Ul'():". no ~~~J:llI~O d?ml?g(~, ,a f-, mpres~. ,resnl~eu .f.f:l~ . C ham.h'..!rI:Jill pêl.reçal11 provar Acredita-se que os dois g{J- . ~uo_ c duas. 11llda!ói~ ~ . r:c.a~lm,,,o, com ..'leão:e um gtyp~,I) . . ~ um o 
21 r //)~.l n:~)(hrlCac~~o .,da !"bcll~ .. a ~IUflJ f~ca, a881'':0. UI. , (;o nlrn rift. vernns aceitarão essa fórmula. Imagens, IURlS de metlo ~e ai entre f1ôre$ de I~tus,'e outra~ fOT.· 
ta~)~il~C I (,la, (,l1~ar~~('s L.SlJf~O , gC'rals á Hombra 011 ~ol 2$íIOO· l . : tura., J' ~,_. madas por ped{'c;Ul~~S delap18lazu· 
mJilta rfJ:-; ISlnO. crtunçi\!-i lSUOfl. Logo qlH:~ regresse dO RIOI Ii que altliTnam corri (:Juro e quar~ 

São se pôrlem exigir pn:ç()s moís popuiarr;s que (,s8c~, 1 . de Janeiro. onde·_~ ~~ acha tzo vermélho. · rilohtitdos em fia 
.-\ tou rada de dl)ru~ngo, que. u\ certo, Vai ter 10rl1"· 1 LOT L~I)I l 1)0 E"g1'J1 Aj)O actllalm~llte, em VISita aos !d·outo. '··1n 

d;-l'.:" 1 ['unturn'neia. sera em beneUclo de "Para,mso· e de- I . I"", \ ..1.'-1..' .• ' seus parentes c fi sua,.tc.rra,:. o 1 ~ " 
mui, '''ureiros. i MANHÃ nosso ven""a~do ~nt"clO m.-' CHEFaTURa DE POLlClI 

, A Jor L~~poldO .de DIUt:!':. ,r fil do i '. ' . .Semltço pl't1'a Q , dia 24 : 

OS 1 contos dt. O~mz JunIOr, as lmag(mS I Ofticial . -de. Ronda tenenteInda Sacra1 BONS PHOSPHOR 00 	 sc.rão,entregu~s á ~"no~d.de tuis L!Í'IÍíos. Conlmi~snrl'ó lia, 
.w. 1. J. 1: dos Pa~sos e a, };)nectorta _ d~ ,foldo Reis. Corniuissátio de 

. s - I Ma~Qr.Dldade. ;';Y"'i i Diu ,híVéii8-1 Fàí'ias.,, . 
A~~~/:~~~~~:~~ hoj~: A fabl'i~açlio dcphosp~o- . . I -- .-~ , :"i ..' :> , -,_; , 

' n"" Rulh 0],,,,,; d, V,iR' 'os c?nst,till UID~ dRS. malO' ,Limites cnlra oDr'.i! eR poro_ I iVlOs brasileiros I 5"",,<.40 ~ A. n,,,,,'dade. ' INSPEGTORII DE VEHICULOS 

U;:fme5 e P~nli.na Nalhi\lia de ~;s .. riquezas. mdustl~aTSn ~o 1 v guãy" " M'" loform;m de- Paris ~~i~~ o $r, Ga- : nutritivas de . uma.; ~.r~atl!ra , ~~I;i ~!i- ; ' lnspe,c~üi',de iRondR, Ac,-:~:-j Miran~a. .. . ~ ~~...~:. dix~ll~ca~d~:i~r r~~f~ I ._ ;briel J:lannotaux está ~cte\'eQdo o . ~elilada, .de u~a. creança. cUJ:, ~cre.· 4(~i,o Bl'ag~o> Ins.pector de Difl, 


3 Snrlta!l: ManaJuha da Silva, q >" • I ' . l prefac.lo da traducção francesa do cll~enlo e dema~" ado . r~p,do oude ISnltlnnbaNasmmento. . 
l\1aria Roberg. Rita Costa , Othilia (~ad(). á producção do artlgO' j f31O. 22,·-0 dr. W~Sh!l1gtcn : livro do n. José Carlos Macedo . UM J}j'dtilto ánerínCo, 'flio 'J"plenamente! : ,'P; ;; -" l \~ , 

de Oiivei~a. O.waldina Cabr<ll, I Of 1850, as marcas dt;. phC?8- ILUIS, ~m, mensa,gcm~ h~Je_~.ida ~~ . Soares. o :"'lJraJil e a Liga da! Na. :satisfeitas com à ~ Emulslo" Ele S~ot!.i \,i.Egt:.e/ailnvadidll .
i N~lhalin"l Lic0cky e ao menina Zul· ph~roR paranaenses sao m~ Iexpedleme da \"'iüllrtf,l, ;jUOmt;i : ócs Id.o que; com qual9. ~.e:r ; outro tQJnC~R I . . :D~hn..."te às (e'itAlbÍ'eligiôsâ.$ tele~ 

mil SiIveira., ClUidas entr~ as rneJ~ores. teu ao cX,a";1c . d,H ~ongress(l o ; f Ó conde Romaoones, prefaciará ~Iim~t.lt!c~o. A ,~~~ , miss~o,:especliill b-radal,,:em V ago" (P(lrtuSlil), nu 


Snu: .lOAO Ferreira de Mello" O~ srs, _Glaser &; Co., de i tratado de IlImtcs com o Para-: a traducção espanhóla do mesmo e ~oa~Jllv,:-r . a 'natu,~z~ na produc" dia 6 do corrente, o povo, tc.,olra­
Man'iel C. GuimarAes. José R. da Curltyba,s,ao QS fabrlC~ntes da I1 guay. ~o,.mpl~mcntar do. trataqoi livro. , : ç!o ih 'um, iI~ÍlQue'.": nà'·C? e ric~, ldo t i~Y!ldiu a egre;a, lenl.~do aR ' 
hnseca. Jayme Lobato, Hercilio ' cxcell.ent~. marc!l (.olombo, de 1872., ~sslgnado aquI no dla:! = !restaurar os'; lecldtP.I , galto se nulm' Rredi{ o' pa~o~ho , que fugIU" 
Ot::;~JO d0!- S"ntQ!. e Fredetico Ju- de.. pr!m:~ra qualidade.. sendo 121 dc mal.o, p. , passado. .. : C - d ,. ,os .nervos c:ançados. Para'" ,obter·se ' ­

J 

: • 	 se .. r .... p .... ser!tant~; aqUI, {I sr. , A fronfetra será conshfulda on.~resso e Iro satJtfa~AO compl&::t~ , deyt:~tI~ toma 1.. 1'1 ' 'J J 
n,o.. _ N<\~UCO .Duarte Silva.. Que,lpe'o rio P.aragua~·, no trecho . '. ._ . I a _f.~uls~~ dc ,,5co~( ,;~t.bu~t~e as I vm~ ,'*'0 ~O gene,a
" O . . . . .. .. mu!gentJlf!1e~tl': n~s .brmdo.u Icomprehendldo ellhe a foz ~o Commu1UcamLdet. Pam que a forças vltael. · ... _ . \ 1$ldo,o Dias Lopes
li talici:cod~e~r~ol~~oo B:;~~;:arÕIJ~:. com uma linaR Jú.JJiseIra. dO,i- iAp.. c (l dcsagu::ldouro na BahJ<l :çúmm-isiiOv . eri~:;.r:,eind l1 ~o Có~-I c, ,"t .e,· 'i;'!,::, _. .. .. .. I Deolr~ em breve, ,talvez ,Ino co" 

t- ra hod~ Empre7::t Moura & ~~da (reclamod8quella,ll~ma) ! Negra. ; g~eiao Inleri1a~,oi181 · , do Tito soll~J .. i~,; " , ', • Im~odo prollimo mé. d~ Juihl), 

r 

I t1:g P .. tez-, naR nossas. ol!ICl~9!, 1 -- !l:ItOll ao ' emb.u~ador·,Souza Dantas Notas _Mst;onlcas I deve ser po.to , 'lenda, editado por . ~~~'ai!~~g~:nJ; U~l~~!bUh~~(~ ; Pensão 8 uma ,,lu,. ., notilic:anc oa dllellado~ b~..ileiro. I _ j~ml cóohccida li"~lria c.~íoce, U01 '" t 
P..... hoílli:. u'ânmverss'río nala- , hor')s q p ,~ . - , Ide que.o congrcsso fO I adiado pa· , Na loja mnçonictl cOrdcm hvro do genc~alls1Cloro 1?i",Lo~.', c', 

lieio do Ir. Arlhur Luz. au-xiliar do ' P .. ' ___ ..., 1 Lisbda, 22.~O govêrno reSjJ~ ra a pnma\'l!ra de 1928, em Roma. , e 'rrobalho-. á rua Sald uDha..l.abre o movimento revoluclonano • 

J8~.bi.nele dr. !T•• dr. Vícior Konder, : " fi " . ive~ cónced~r um:'! pens~~,~,d~ 1 • _ --. .1~t8rIDhO rGaUZR.08e. hoje, á5\d~ SIO Paulo,.• , 

mlA lslró' da Vtação. . A vaduIg&nl e o aleoo/!24 contos .de , rél, annuals iI , EscnpluraçlD Mercantil 119.30 horas, a p08RC dos no. Ao que le a.z. J' e~t' la'lrad,o


-: . ! Foram pr~s?s. e, re;Olhidos>.a o ! villva ~e :Amcrico <?I<lvo. morto ' Aula••rtic:uJate.s. reçu, mo- ' vo~ membros do. 8U(\ Olrec- o contrGcto dc,su PUhl,IÇIIÇIO. :1111- 'Ao 
-:ailnscorre, hOJe. a ;data a.!ln.l!er~ , ~~~r~efi ~<!?O!~Clá .~ C~~tr~ .os' m~ nos l~lhm~s ",a,conleclIllcnlo5 re- Idica.. Infonn~ções: rt~ Felippe torlo. aDando pelo general Illdoro um .eu ., 

Jatla do sr. J O.1.11 H!lpll!la.::iablnO" j OIVIOUOS LlIJlli ltlg 'flS 11'ldCl••dos C I VO!UC10n(!r:o~~' iScmidt 16 (..br.do) i_ Segund•• ~ - proc.urador, c:heg.do r~ccnlem.ntc 
iodus trÍa l. Manoel Silva (vulgo Zé LUfJu- ....... - IQuarta•• e Sc"ta•• d., 11 ,. 19~ ! Rcnliza·se, a,,,,mI1A, áa l{)jdO Prata. 

- , ,,1}o). por vadiagem e embriaguez. ! 56 2$SOO I __ IbOlt\8, em RCU tomplo. K ruo. --

Feiccj. hoje a 'seú i~uado antl i ~ I -- I Deve pag.' hoje. anCel que te el' l OCON~rRATOSSE 28 de Selembro. a posso qoso A '~fle cheaa quando nao.e 


veu~lio, a intc,ennte Menin.:!. M.~ Nao te esqueça de pagar .ua I' queça,' Empresa Cath.riDenae ! é d'e ~ffel to flCIL'43Clo -l novoa rncrnbti>A da dlrectorla espeJa; paaue o &eU coupon d. 

ria t tcICD&, fiihinha do sr. Manoel, Imeol&lidade da Empre•• Cãthari- de Sorteio. Limitada. para poder I i da Ij08 ..mnçonicn ",Regenera- EntPf... C:.thadnaJMe d. Sor.. 

V. d= Sot:! I! . M2IJCLante netla ' nenae de . Sorteio. Limitad. ' receber o premio que lhe couber ; ual. Medl(~OH not"veI8 1~a.oCatbarlnonse . , e adopg4o, t~ib' 411bnttad•• q1k:recebt até o,J 
praça, . rua JOIO Pnuo D ,1 i Desto ;=t:io, 1 0 J'Oceltolll, i de LnwloDs. ~ dia 20 da Qd.a me.. . . 

-> , 
,/ 

:'f 
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~. 
" Ao hesite! 

npOfl,sa OBum automovBI para ,as suas viagens, quet'll1U 

reuoa á7' vantagem da resistenoia ' o. ca'raGteri~tiGn . da força 
do motor uu destiiif -o aQs passeius da 'oidadú, para os 

quaespossua elie toaosús · requisitos de' 1 

" i Força, resistencia, elegancia,
g"onnrni'l e rl11t'tinc-"!!nül! lU .. Ia u' tl LI.I . çau; 

~~me~~ i~~~ uM Stutlebakor, o aU41~M~­
v~l mâ1~ iuí?l~~ ~ ®U~(sâl'f~~ iu mu~iv, 

~ -
flô ~~u i?~~ú ~ ~&m&~~u. 

ED1JARDC)
~~~~~~~~~~cs~~~~~~~~~~_~..~.. ~;~~~~~~~~~ . 5 

C,., Barão de Sant.... Abreu 
o "baixo a.'j/gnadl1. !1olllor ",. ",ttlici",. pel" F"CfI'dtJd~ • Rio 

1I~ jDntfrf), cOM«orado pdQ gow:TRtJ pOTlugut~, medico 
do Ifo!;pilol de & nt'lklrl(;' Portugwu, dt'sfa cidlult, dr. 

"Att~!lto que na! molestl.. de fundo syphilltico em suas 
di"enas e nriadu fõrlllu, • appllcaçlo do preparado denomi­
nado ELIXIR DE NOGUEIRA, SALSA, CARORA E tiUAY"CO. 

I do 111m. Sr. )010 da Silva Silveira, tem sido de .maravilhosos 
ruultados. O referido é verdade, sob a fé' do meu grãO". 

Pelotas, JO de Abril de 1886, 

t',....ç ..~ (te AHl'4uetll' r De Ifraca l 

DA i A tod os que sOffrem de nl 

J(t>t1ullt.lito a Vlll'OI' : do peito, bronchite, asthma, lo 
U~: I belde, catharrho chr·onico, gri; 

1..1;\10 ~')~UI.N I !~:lq~~~~d\)~I:uO:~~ c~~~~áoel~ 
5 ·-Rua 1 raJano- 5 i dias. Manlle endereço a Mar!; 

releg. ~efilJaç:\() .. --:.•Telephone 59 1~~:t:.de. travo do Quartel, 

\!.ml·!·---·I-~~~~:;"II~::::II;:; l lA SA~~E .D~ MULR
dluteM f\v k. I 

'--1-- --=~~I~'r;me ira 86$000,221500' 1$600 -:: ­

rerceira 80100°121 :3000 1f.500 

Ou",1a 741000 191500 1>400 
I 

Cr,Slal 85$000 22,000 1!56" 

I Condições ~e vend.-- l 
Cont:"~ S.1que ~ 30 dld !l!.! cem , 

2 010 de desconto desde que as I 

~j~~~aJe ~~~~\ ~~~~idadas atê n ! 


Em {) do Junho de 1927. I 

o rnai~ Sl'gnrf; IIt'IlUfil!i\D. 

rfgt'Ãl'ra dnr t purlli(attol 


di; "'gitntsmo 

F'lrmuJa do Ph.rDuu~eut.iM 


}i"rRI1CIMCO Gllfunl 

hJ(Hce~t'.etI preohtA": 


AfTec:ções culaneas,IIy­

phlliticas. escrophulos.,. 

herpetic3s, rheumatlctls9 


ulceras chIonica!oo. boubas. 

eczen,as, (daru"os), empi­

!Ctns, e em geral todas 81 

doenças delflUb ::i Impu· 

re.ta do sangue . 
DEPOSITO QERAL 

Pharmacia c Drollariél 

franel1eo Offfonl 

MI.. l' Jt atat'QO, 11 


I 

http:Ph.rDuu~eut.iM


y,.t1B;TLIIUn Quinta,feira, 28 de Junho de 1927 

·OA$O%.'.A .00 
PrÔ~uDtos '.da ·lhe Texas Campany: (South America limited) 

A Dl8il' !lIDOmWa . 
Am8i~ 11ft! 

: J 

(Illo~i im.~iata 
R~ji~a eV810ra[ã~ 

A que produz maior kilometl'agem, coufOl'me ficou provado na 
experiencia feita entro todas as marcas de gasolina, 

Eiua.F~6 J4~~n 
DISTRIBUI DOR 

fllIACHINAS PARA 
f , c ARROZ E GAFE 

NGEL-ESER'G" 
FABRICADAS FOF... 

ne [ngel~erg Huller CO., Syracuse, New York. 1 

: ~ AVlS0- -Existindo no mercado imitações muito ordinal'ias destas afamadas 
. e acreditadas machinas. avilsamos aos Srs. interessados Qtw são falsas as que 
.1 não tive.rem estampadas na frente da machina a marca. registrada abaixo: 

',O 
) f 

e o nome Tn -:: ENGELBERG HUL­

LER Co, ;VRACUSE, NEW 

VORK, 1 ~ndjdo etn relevo 


nas p; ncípaes peças, 


" , 

.,' 

"'. 

CBROMIL ' . 1 . 
, 1 .-.,...,....-­ . 

I 



l . 

______....._____________ 0' DSTAIlII QUinta-feira, lIB de dUIJho de 1927 : 

- \ --~ 5 33 
lE:ia!!liBlIi1l!1l1i1lllliiDm~mllilllre.~B\J!â!IIiMi'4tmi'4~__f!IMM1i!##4il$-~.~ __o 

.Hoje I', VARIETE' ~ 

Ponto C~ic ás 6314 8 8112 horas. .Yarie~a~es ·ás 8~oras. 


recebeu as ultimas novidades para0 

INVERNO 
Ka~ha. Ci:arme-létine, l.ã-quddri, ulaua, .f:<'a·Jlp, 

Chantuog de I", Drap ilJ~lez, Jecquard de lã, 

Foulan:l, Astra kar: . Pclluche, pplucia de s(~rlFl. 

Vf'ludtl. muitHS qu.didarJes de (YrTO~lA" 


J'E 8EHA f:;'!ll Iind~ 5 padronage1l5. 


G~lIã() de oello. J<>harpes d(! seda HúJ&t-\s de 
couro, Luvas "0111 punh(:s, Cabw·hOes. Orna­
mentl)~ para ...-e;tidnR, Vestuarífls UP lJlÓflha 
para aeanças, mcníné"s e .·o!I ·nhol'as. Cftpas 

impermeaveiM para. homens e mcninlll'l.-...'..; .. ,. 
omais completo sortimento em artigos 

de inverno só na 



------

JW:!:t~1!l Quinta-feira.. 23 de Junho de 1927
B--t--rj--~ ...,,---_..._--------------­

I~~»~~O~••~..~.. 
,....ostal.~~ ,Pustulas uthgnas pela Gabepa.~t~rtâ @t~ nr! /1 )( ~oço e nar.IZ 

f ·I)E- I ~ tt~~~gaA~a~lq~::.~~(J<O~.Já e'I.... 
I I I"" , Pelotas, Rio Grande do Sul. ~ 

Ii -'-, .~ ·lfSlail Catharina cime;rO~~:~S f~r~l~a~ir~~~.csll)ll gosando, depois que .O Cont naIosse ( Lll'ci o Oalenogal. Tinha a -:. l, .

Di.tii~"l('__~'):~:_~~ r,~mio, ' • ~ • ,;' ~~!;.~~f:~~~~~~~~~~!~ ~~ . 
a3:J' ExtJ'ftcçi\.()-- PLAN@ AD ' Tem eCredo s8nBacIiOnaI '. .. queixo e na,;z, ,,!o me dei· . 
2t4 de Janho Ide 192 7 Í''' 

15 Mtlharp-s-1.100 

! 5.000 b!!h~tlj}s a 18';000 
menos '::!5 pOf_cento , 

75 por c€nto - em premios
PltEi\'IlOH 

premio clt' 

I 
2 premias de 2:00üij; 
~ l:OOO:ij; 

11 õooS 
20 200$ 
co 100$ 

8;:;/1 40$ 

TiO premios 2 U. A. dus õ 


prirn~iros premios R. 40$ 


1.700 premios no total de Rs. 

11') lH'tra8· I "ando UI\1's6 momento de..' repouso, além da flum!1I1açl"o 
prem1üs .. _ E se o eCONTRATOSSE nao plod\lt.lr o etJclto que annunc.i.' lIM, que !:iolffia, vendo o pnuco caiO com qtte era tratada., ate 

270:000~OQO ~~:imq~:di:{:~:~t:J: ~inh:i:~dJoc:: t:. qR~ d:ntn~'Ã!:~' ti~'.ru:- ~ por \)~s::~1~~da7'i~~~ f~;'i~~~ 2 a"oos vivia soffrendo as 
67:5UO~Oüv .O~,efJei,iO::'do CONTRATOSSE. é ...crJadllirolrncm:c on:.r.ll.vilhO$C:! em~ , ~~,iores torluras.,. por felicidade minha, lima pessoa caflta- )iÇ;

20~500$OÕÕ, ~~{~~~:s';~:::~u~~~,r(:h~itd~ =~:: d~T~~:!e:~s~:;,~cl::~·it:f;~th~ffi;.-,~ -~:t~:~~f::~~C!ll~f~~~fr~:~~~~:â:,~G~r!~!~!*~~8~:!~~~: Rs, 
Icaf l!SlmO na Ty~culos~ tom"ndo-o convenientemente Na, lua' ormul. ~ ab'cilço.1do rem'cdio. agora tenho saude e sou feliz, 

100 0008000 I:~::::C!aoen~ÕNtR~~~S~Eae:~og~!~~d:1 t:n~t~r:s 7::~:t~:;,~= ~:~ , (Firma reconhecida) 
J 0:000$000 VUI!. resplratonas. Publicaremos s~mpre um allest1Jdo cada semana, dentre O Galcnogal. iOI o UNICO classificado na Exposis30 ~5'000$000 os milhares que tet.lOS receb.do, espontaneos eli erdadeuc!. de- pestOi!ls do Centenano, 110 RIO de Janeiro, como-Preparado Scl- '" 

4'000$000 de toda! as classe! 5ociaes. Eis o desta semana. .... entíflco- reccocndo tambem O ma~s- elt';,vado prcnrlo Di- M 
.00;t, O O Dr. Joa:o Femande! da RQcha, medico abalisado e profes!or aploma de honra,- l.hs ILllcções CSSótS qul! nenhum oUtro de· )li(

~~50g~ggO .a~hedratlco••da E~cola de Pharmacla e ?donto!ogla ",d~ RI.o C e Jammo, s , pura~IYo conseguiu _____ - ..,.;' 
.~ etc ma~dOl': nos o segumte atte!tado. AUcstando. «m lide medlce .. , O GALENOG:\L encontra:se em Ftorianopolís na i

4:000$000 a maraV11hos8 elficacl8, do ,preparado braSileIrO CO~TRI ~TOSSE, g~ Drogafla , EI~:scu c nas mais ' Importante5 Phannarias de 
6:000$000 cumpro o meu dever, de medico, a::onselhanclo-o e rece,ltan~. l-O ~e pre' . " , ~anta :Cálhanna' em Curiiyb.'\ na Drogaria Snlssa é Mi. 

34:000$000 ferenci~ a qualquer outro: no combatf: á tosse de pioc:edenct,a laryng~,,-. ' nerva e nas de~lais PharmaC'ias do Paraná. ' 
, btOüdu{:3 cu pulrnonaf I tal o succeuo surprchendente que I cnho obtIdo. , 

Os bilhetes dilo divididos em decimt'~ de Is. 1 $800. 
Havendo rf'p::o.tiç;10 nos dois ultimos algarismos dos 

primeiros cinco premias pas:::iarãn aos nIliIiCI::S immedia · 
ta mente superiores. 

""".tes a muda em t...da a 1""'"
Os concetisionarios ANGELO LA l'Ol{'l'A & ela, 
Adlllinistrll~iio-PHAÇA 15 DE ~UVI;MBBU N. Zi 

Caixa postal n . 50--Florianopolis 

~GORA, 51M! 
P05S0GOSAR 
RCYALCLU8 
EU ,VOU FUMAR 
ATE OUEOOIM 
JÁ PO.ssOAMAAI 

30.000~OOO d:mD:z:;br~~r9i~~Dr.j!~:aF:~~~de~ud~~:~i;:=-~~md: r~~;:~:~iJ:' 
20:1:500$000 II 

- - 0- . 
O CONTRATOSSE "le!l;de-!e em ~Odll5. :1.11. r!J;trmacia ~ e droqarills do Br.a'iI. AUençll.o 1 Quando pedirem o CONTRATOS:;E nAo devem 

acceitar outro medicamento I 
-~------------------Depure seu sangu~ 

-
Fcrhdeça seu organismo 

A ugme~!. seu peso 
Com o trhtamento pelo Elixir de 

lnhame. o doente eXf.,edmcnfn Inr.o uma 
transformação no seu c.!?tmJo geral; o 
appetite augm cnta, a digestão se faz com 
fB~mdade {(I~vjdo ~o fl"f'senlco).. a côr 
torna... se rosada, o rosto T:' mis fresco, 
mefhor disposição para o tra'!udho, mais 
força nos musculoso mais t"-I!sistencia á 
fadiga e resp!ração faeH. 

O doente tornft·se flore! ~cente. majs 
~ordo, sente uma sensüç80 de bem e!".tar 
muito notaveJ~ O Elixir de Jnhame é o 
unico dcpurativo·tonico, em cuja formula 
trt·Jodada, entram o arsenlc.o eo Jlydrar .. 
girio e é tã" saboroso como qualquer li. 
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
I" ';};] O. M.S. P "" r. .• •;-:.~)(õ ,~ ,,7 , w_1ú,.• 

~,~~14()O'(!«~'(»:::«~.~G. 
I 

I 

s.ana"torio de.Ealmyra ., 
; I ~ r11: 1('")("1 h :r\1.p·b - .,\1 i c:t,as ,.~,9-P,~Q8 ' 


~I~~~;~r~s ;~I~ a!t:hli:!C, c,er;a;o dI! vastas 'fi,orestas, , ~u~ Clima m,ua"i.. ' 


~ Cura ,da Tuberculose 

c restabelecimento das pe~so3s fracas, anemicas ou de!lílitadà!t 


Nenhum perigo de contagio 

Ri~oms:l desinfecção llcl:ts mais mOdCrl1ilS apparcJhageiís technlcJl!" da 


Anu-rka do Sul " 

Pneumothorax artificial _,' ~ 


TT:tt:l.'mcnt,j liO"r' lII&dicos -'especialistas. au:dfiado pe,lo regimen IiYGIE~ ' 
:-;O-OIETE'flCO. , CUTas de repouso, de ar e de engorda, _', 


R:\iu X~inst;!ll:!çõt:s completas para radioscopia e : ralliog~;;,phiá, 

HegimclI dos melhores Sanatorios-Suissos ~ , ' 


Nas Jiarias ' 
estão incllli;.los: o.qllarto, alimentação" ~ssisten~tl m~dlc:t ~ I!~t:nft:,.· 

IJ1cira~ to enFl'rll1ciros, banhos. ma~sagens. etc. I 


lilfOin;.1l·Ut'S no Rio: Hun BLlCn\IS -"ires, 59-2' andar, tel. 125i'1. Con­
sultmio: i~ua Uru:;u:lyana. 104-50 andar, r)i.1 em Paimyra, 1 


t' ~"'!'f' '"'t f to " ... ' 
~--,---- --~-,-----

1) 

) q 

) 

[<Jurnada 

'~HNICA" 

: . 

http:receb.do
http:plod\lt.lr



